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Abstract: Gastrointestinal nematodes are one a challenge for sheep industry, easily 

observed by the low effectiveness of some anthelmintics. The study aims to evaluate 

the effectiveness of Monepantel and others anthelmintics groups (percentage of 

eggs per gram of feces reduction). Only Monepantel showed an efficacy above 95%, 

indicating the effectiveness of over gastrointestinal parasites.  
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Introdução 

Um dos entraves sanitários da criação de ovinos nos trópicos são as 

nematodioses gastrintestinais. A falta de preocupação com a resistência tem levado 

ao aumento de populações de nematódeos gastrintestinais com resistência múltipla 

aos produtos químicos, principalmente o H. contortus (Veríssimo et al., 2012). No 

Estado de São Paulo existem criações de ovinos com resistência a todos os grupos 

de anti-helmínticos de amplo espectro, tornando-se essencial a adoção de medidas 

preventivas almejando a eficácia dos anti-helmínticos disponíveis no mercado. No 

presente momento, o mercado dispõe de uma nova molécula a ser utilizada como 

antiparasitária, o derivado aminoacetonitrilo (AAD; monepantel), uma nova classe 

desenvolvida para ser administrado por via oral no controle e tratamento de 

helmintos gastrintestinais que parasitam os ovinos, fármaco que demonstrou 



 

 
 

eficácia para o tratamento de formas adultas e estágios larvais de parasitas 

gastrintestinais (Kaminsky et al., 2008). 

 

Material e Métodos 

O experimento foi realizado em uma propriedade da região de Araçatuba, 

localizada no município de Valparaíso, Estado de São Paulo. O rebanho era 

composto por 700 animais (71 animais selecionados para o experimento). Os 

animais foram divididos de forma aleatória, constituindo os seguintes grupos: grupo 

AL: albendazol (10 mg/kg/v.o.), grupo CL: closantel (7,5 a 10 mg/kg/v.o.), grupo DI: 

disofenol (7,5 mg/kg/s.c.), grupo I: ivermectina (0,2 mg/kg/v.o.), grupo LE: levamisol 

(7,5 mg/kg/s.c.), grupo MO: moxidectin (0,2 mg/kg/v.o.), grupo MP: monepantel (2,5 

mg/kg/v.o) e grupo C: controle (solução salina/sc), onde não foi aplicado vermífugo. 

Cada grupo foi constituído de no mínimo seis (6) e no máximo dez (10) animais. 

Após um período de 11 dias da aplicação dos anti-helmínticos, as fezes foram 

coletadas diretamente da ampola retal e submetidas ao exame laboratorial de ovos 

por grama de fezes (OPG), técnica de Gordon e Whitlock modificada, realizada no 

laboratório da Unidade de Pesquisa e Desenvolvimento de Araçatuba, Polo Extremo 

Oeste, Estado de São Paulo. Os dados são apresentados como a média e a 

percentagem de eficácia para cada composto químico utilizado, após submissão ao 

programa RESO 2.0 modificado. 

 

Resultados e Discussão 

Com exceção da molécula monepantel (percentual de redução do número de 

ovos por grama de fezes superior a 95%) observa-se na Tabela 1, que todas as 

moléculas utilizadas apresentaram desempenho igual ou próximo a zero 

(albendazol, closantel, disofenol, ivermectina, levamisol e moxidectin) ou eficácia 

insatisfatório (disofenol, 14% de eficácia). De acordo com Torres-Acosta and Hoste 

(2008), uma situação de resistência anti-helmíntica pode ser definida como a 



 

 
 

capacidade de uma população de parasitas em sobreviver a doses de anti-

helmínticos que poderiam ser letais para populações susceptíveis. Devido à falta de 

utilização de medidas estratégicas e consequentemente o uso indiscriminado dos 

produtos químicos, este tipo de situação vem tornando-se frequente. Baixa dosagen 

e alta freqüência na aplicação de vermífugos podem possibilitar a seleção de cepas 

resistentes na população de parasitas (Niciura et al., 2012). Estes parasitas se 

tornam hábeis em sobreviver quando submetidos novamente a exposições das 

drogas e transmitem geneticamente tal característica aos seus descendentes (Costa 

et al., 2011). Um animal é resistente quando impede o desenvolvimento e 

estabelecimento do parasita, ou resiliente quando resiste à infecção parasitária, no 

entanto, tem o poder de contaminação do ambiente, devido à presença parasitária e 

eliminação dos ovos. Diversas situações como a gestação (imunossupressão 

ocasionada por hormônios), borregos em crescimento e presença constante no 

rebanho de animais susceptíveis ou resilientes aos antiparasitários pode levar a 

uma maior contaminação das pastagens. Alternativas para redução da 

contaminação ambiental e aumento da eficácia de controle das helmintoses podem 

ser utilizadas como a seleção de raças e indivíduos mais adaptados e resistentes, 

técnicas como a FAMACHA (avaliação frequente da mucosa ocular e vermifugação 

dos indivíduos de acordo com a necessidade), melhora da condição nutricional do 

rebanho, adequando e categorizando o rebanho, estabelecer dietas que 

mantenham os animais organicamente mais resistentes (aumento da resposta 

imunológica) e até alternativas como pastejo consorciado com outras espécies 

animais (bovinos), almejando uma redução dos custos de produção e diminuição da 

contaminação ambiental realizada através dos diversos produtos químicos 

empregados atualmente (Molento et al., 2004). 

O uso inadequado e indiscriminado dos antiparasitários sem o auxílio de 

medidas alternativas de controle pode levar a resistência e interfirir diretamente no 

combate as parasitoses gastrointestinais. 



 

 
 

Tabela 1. Média de ovos por grama de fezes (OPG) e eficácia (%) de diferentes 

moléculas.  

MOLÉCULA AMOSTRAS (N) MÉDIA OPG EFICÁCIA (0-
100%) 

    

Controle 7 143 0 

Albendazol 10 285 0 

Closantel 10 255 0 

Disofenol 9 122 14 

Ivermectina 9 1500 0 

Levamisol 10 810 0 

Moxidectin 6 508 0 

Monepantel 10 0 100 

 
Conclusão 

Na propriedade estudada verifica-se baixa eficácia e presença da resistência à 

maioria dos anti-helmínticos utilizados, com exceção da molécula monepantel, que 

foi segura e eficaz.  
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